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A morte não é nada 

A morte não é nada.
Eu somente passei
para o outro lado do Caminho.

Eu sou eu, vocês são vocês.
O que eu era para vocês,
eu continuarei sendo.

Me deem o nome
que vocês sempre me deram,
falem comigo
como vocês sempre fizeram.

Vocês continuam vivendo
no mundo das criaturas,
eu estou vivendo
no mundo do Criador.

Não utilizem um tom solene
ou triste, continuem a rir
daquilo que nos fazia rir juntos.

Rezem, sorriam, pensem em mim.
Rezem por mim.

Que meu nome seja pronunciado
como sempre foi,
sem ênfase de nenhum tipo.
Sem nenhum traço de sombra
ou tristeza.

A vida significa tudo
o que ela sempre significou,
o fio não foi cortado.
Porque eu estaria fora
de seus pensamentos,
agora que estou apenas fora
de suas vistas?

Eu não estou longe,
apenas estou
do outro lado do Caminho…

Você que aí ficou, siga em frente,
a vida continua, linda e bela
como sempre foi.
                      Santo Agostinho
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ontando as histórias de práticas 
insubordinadas criativamente em 
Educação Matemática

Regina Célia Grando
Celi Espasandin Lopes

Nas trajetórias de vida de professoras e 
professores, formadoras e formadores, atitudes e práticas 
insubordinadas criativamente acontecem histórica e silen-
ciosamente no cotidiano das salas de aula, nos diferentes 
níveis de ensino e espaços formativos. Às vezes aconte-
cem em atitudes solitárias, como atos de resistência em 
prol da aprendizagem matemática dos estudantes, bus-
cando oferecer-lhes uma maneira de conhecer e produzir 
Matemática que possibilite uma leitura de mundo. Outras 
vezes, quando é possível compartilhar vivências, experi-
ências e refl exões em grupos, coletivos e colegialidades 
não artifi ciais (Fullan e Hargreaves 2000), acontecem 
em práticas pedagógicas narradas e refl etidas, em que se 
constroem ações coletivas insubordinadas criativamente. 

Consideramos importante pontuar que essas traje-
tórias de vida insubordinadas criativamente representam 
uma postura de professoras e professores que concebem 
que a Matemática possa contribuir para uma leitura crítica 

Contando as histórias de práticas Contando as histórias de práticas 
insubordinadas criativamente em Cinsubordinadas criativamente em 
ontando as histórias de práticas 
insubordinadas criativamente em C
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de mundo, que seja instrumento de tomada de consciência 
de desigualdades sociais, injustiças, destruição ambiental e, 
ao mesmo tempo, promotora de caminhos criativos para 
resolver os problemas do mundo (D´Ambrosio 2015). O 
que sustenta tal postura é tanto o conhecimento matemá-
tico quanto a construção de modos criativos de usos das 
Matemáticas e de estratégias de luta e resistência como 
ações políticas (Freire 2006). Esses professores promovem 
em suas salas de aula uma aprendizagem matemática em 
prol do desenvolvimento humano, formando estudantes e 
se autoformando com eles, no debate constante sobre suas 
histórias de rejeição, resistência, aprendizagens lacunares 
e, para alguns, sentimentos de fracasso em Matemática, 
o que ocorre com frequência em escolas com estudantes 
de classes sociais e econômicas menos favorecidas. Pare-
ce haver um projeto político e econômico de dominação 
e silenciamento desses estudantes, fazendo-os acreditar 
que fracassam e que suas histórias não são interessantes. 
A Matemática tem sido um dos principais instrumentos 
de dominação e tem promovido esse sentimento nesses 
estudantes. Daí o controle a modos criativos e imagina-
tivos de se fazer Matemática na sala de aula.  “Na cultura 
do dominador, matar a imaginação serve como meio de 
reprimir e conter todo mundo dentro dos limites do status 
quo” (hooks1 2020, p. 105).

Professores e professoras insubordinados criativa-
mente buscam educar matematicamente seus estudantes 
a fim de que possam romper com esses limites. Para tan-
to, contam e ouvem histórias nas suas aulas.

1. A inicial minúscula é opção da própria autora– o nome “bell 
hooks” foi inspirado na sua bisavó materna – Bell Blair Hooks 
–, e a minúscula inicial busca dar enfoque ao conteúdo da sua 
escrita e não à sua pessoa, pois seu objetivo não é ficar pre-
sa a uma identidade em particular, mas estar em permanente 
movimento. Neste texto legitimamos seu ato insubordinado e 
criativo de se referenciar.
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Contar histórias é uma das maneiras que temos 
para começar o processo de construção da co-
munidade, dentro e fora da sala de aula. Pode-
mos compartilhar tanto fatos verídicos quanto 
histórias fictícias que nos ajudam a compreen-
der uns aos outros. [...] uma das formas de nos 
tornarmos uma comunidade de aprendizagem é 
compartilhar e receber histórias uns dos outros; 
é um ritual de comunhão que abre nossas men-
tes e nossos corações. Quando compartilhamos 
de formas que contribuem para nos conectar, 
conhecemos melhor uns aos outros [...] Histó-
rias nos ajudam a nos conectar com um mundo 
além da identidade. [...] Uma forma poderosa de 
nos conectar com um mundo diverso é ouvin-
do as diferentes histórias que nos contam. Essas 
histórias são um caminho para o saber. Portan-
to, elas contêm o poder e a arte da possibilidade. 
Precisamos de mais histórias. (hooks 2020, pp. 
89-94)

É nesta perspectiva que este livro foi construído: 
na contação de histórias de sala de aula, de espaços for-
mais e não formais de ensino de Matemática, de espaços 
formativos de professores, dentre outros. São histórias 
que buscam compreender a dimensão criativamente in-
subordinada das práticas de Educação Matemática. Os 
personagens são estudantes, aprendizes, pessoas que ex-
perimentam pensar matematicamente de forma crítica, 
porque são provocados, instigados e seduzidos por seus 
formadores a fazê-lo. 

Que possamos nos colocar em escuta atenta de 
tais histórias, porque também para nós são aprendiza-
gens, ressignificações, produção e compreensão sobre o 
movimento de educadores matemáticos insubordinados 
criativamente. Que possamos nos reconhecer nas histó-
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rias narradas neste livro, compreender o papel da forma-
ção matemática e crítica de nossos estudantes e contar 
a outros sobre o lido, para que essas histórias possam 
chegar a mais pessoas.  

As primeiras histórias são contadas pela Ção (Ma-
ria da Conceição Ferreira Reis Fonseca). Inicialmente ela 
apresenta alguns causos como práticas de numeramento 
com estudantes da Educação de Jovens e Adultos, espa-
ço pedagógico esse tão diverso e plural (EJAs, segundo a 
autora), que possibilita histórias que “encantam e sedu-
zem devido a sua mágica multidimensionalidade” (hooks 
2020, p. 90). É isso que percebemos acontecer nos causos 
contados pela Ção. As histórias possibilitam à autora a 
construção de argumentos analíticos de que há insubor-
dinações criativas na “desobediência à gramática dos jo-
gos de linguagem da matemática escolar assumida nos 
posicionamentos discursivos de estudantes da(s) EJA(s)”. 
Ali conhecemos a sensibilidade e o cuidado da professora 
campesina que ensina sobre números negativos na letra 
da música de Lulu Santos, compartilhando ideias sobre 
contradições, diferenças e ambiguidades. Deixamos esta 
provocação e o convite à leitura desse capítulo para co-
nhecer as histórias insubordinadas criativamente de estu-
dantes da(s) EJA (s) e de seus professores.

As histórias de Marisa e Marquinhos (Marisa Go-
mes dos Santos e Marcos A. Gonçalves Junior) são so-
bre o Laboratório de Educação Matemática (LEMAT) da 
Universidade Federal de Goiás. Eles contam as histórias 
de duas professoras, Zaíra da Cunha Melo Varizo e Jani-
ce Pereira Lopes, que coordenaram/am esse espaço. Uma 
história que reconta o passado e apresenta o presente, 
marcadamente insubordinado e criativo, dos atores que 
compartilhavam aquele espaço. “As narrativas produzidas 
[pelas coordenadoras] relatam estratégias insubordinadas 
com o intuito de promover processos de formação de 
professores no LEMAT”, dizem Marisa e Marquinhos. As 
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marcas do passado em defesa desse espaço deixam seus 
vestígios, que permanecem sendo seguidos ao longo dos 
25 anos. As duas professoras assumem o protagonismo e, 
de formas insubordinadas e criativas, lutam pela constru-
ção e pela continuidade daquele espaço formativo, apesar 
das resistências institucionais que se apresentam no inte-
rior da Universidade. Como apontam os autores:

Como professoras, pesquisadoras, educadoras 
matemáticas, mulheres e líderes profissionais, 
elas têm muito o que conversar e, desse modo, 
nosso trabalho foi uma busca por estabelecer 
esse diálogo entre as duas, cotejando ideias, 
contradições, singularidades, similaridades, con-
vergências, tecendo uma trama na qual a insu-
bordinação criativa (Lopes e D’Ambrosio 2015) 
caracteriza o papel dessas profissionais como 
agentes no desenvolvimento dos processos for-
mativos e humanos, em Educação Matemática, 
no LEMAT.

O artigo constrói uma história do possível encon-
tro, um diálogo entre as duas coordenadoras do LEMAT, 
falando sobre desafios enfrentados, ações de formação 
com docentes e contribuições das ações do LEMAT, 
compartilhando experiências de lutas e resistências. Mo-
dos insubordinados e criativos de construção e garantias 
daquele espaço formativo. Como na epígrafe do artigo, a 
história começa hoje e continua amanhã.2

A história contada por Juliana e Gelsa (Juliana 
Schreiber Moraes e Gelsa Knijnik) desloca o olhar para as 
práticas insubordinadas criativamente no Ensino Supe-
rior, mais especificamente na Educação Matemática em 

2. Marinotis (citado por Santos e Gonçalves Junior, 2021, capí-
tulo 3)  
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Engenharia Civil. As reformas dos cursos de Engenharia 
demandam uma concepção em direção à formação hu-
mana de engenheiros, a fim de produzir e compreender 
tecnologias a serviço da responsabilidade social, do bem 
comum, da ética e da justiça social. As autoras contam 
histórias de um curso de Engenharia Civil sob a ótica das 
insubordinações criativas, buscando traçar as incoerên-
cias entre as práticas de educação nos cursos superiores 
e os relatos de pesquisa. Realizar as análises do ponto 
de vista das insubordinações criativas possibilita pensar 
a necessidade de aproximações das concepções mais hu-
manistas e o uso de tecnologias contemporâneas na for-
mação do Engenheiro Civil.

Roberta e Rosângela (Roberta Buehring Schnorr 
e Rosângela Alves de Assunção), ambas professoras, 
compartilhando práticas de ensinar e aprender estatísti-
ca com crianças, procuram descobrir “com elas” o que 
há do outro lado do muro. Por que os dados estatísticos 
não nos representam? Pensam as crianças... Isso as mo-
biliza a imaginar, com as crianças, no sentido apontado 
por hooks (2020, p. 88), em que “o que não podemos 
imaginar não pode vir a ser. Precisamos de imaginação 
para iluminar aqueles espaços que não são preenchidos 
por dados, fatos e informação comprovada”. E assim, 
em uma ação pedagógica insubordinada criativamente, 
elas conduzem as crianças “para o outro lado do muro”, 
produzindo estatísticas que contextualizavam os conte-
údos escolares. E, para tanto, os muros necessitaram ser 
transpostos, para satisfazer a curiosidade infantil e das 
professoras, para ler o mundo de outra forma, estatisti-
camente. “Os muros podem ceder-nos certo equilíbrio, 
mas precisam ser contornados, transpostos ou derruba-
dos em certo tempo”. Insubordinando-se criativamente, 
Roberta e Rosângela assumem o protagonismo docente, 
criam uma prática pedagógica que rompe com as práticas 
tradicionais de ensino de estatística na escola e transpõem 
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fronteiras, empoderando-se, não para a autopromoção, 
mas para dar sentidos aos conhecimentos matemáticos 
escolares. Como apontam as autoras: “insubordinações 
podem ser necessárias para a criação, para colocar a hu-
manidade em primeiro lugar nas relações escolares, essas 
que historicamente foram se perdendo em regras, segre-
gações, burocracias ou currículos rígidos”.  E a transpo-
sição de fronteiras possibilitou que todos aprendessem, 
pois “ver o que havia do outro lado dos muros tornou-
nos a todos mais conscientes daquele mundo que estava 
ali, pelo qual passávamos todos os dias, talvez sem per-
ceber, sem ler”.  

Milton e Daniel (Milton Rosa e Daniel Clark Orey 
2021, capítulo 5) trazem histórias de construções teóri-
cas, buscando estabelecer as articulações e as diferenças 
sutis entre os conceitos de insubordinações criativas, 
subversões responsáveis e desvios positivos. Abordam o 
conceito de desvio positivo desencadeado pela Etnomo-
delagem como ato criativo e insubordinado,

pois evoca um distúrbio que causa uma revisão 
das regras e regulamentos utilizados no proces-
so de Modelagem Matemática. Essa perspectiva 
educacional desencadeia um debate sobre a na-
tureza da Matemática em relação à cultura, ao 
propor um diálogo entre as abordagens local e 
global, para que os educadores possam propor 
uma ação pedagógica que também seja subver-
siva e responsável para o desenvolvimento do 
currículo matemático. 

Para tanto, utilizam o conceito decolonial como 
luta e resistência contra a manutenção do status quo de 
sociedades preconceituosas, dominadoras e opressoras 
(Rosa e Orey 2019). A Etnomodelagem aparece como 
um instrumento político, com o objetivo de confrontar 
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e combater crenças arraigadas, como a de que a Mate-
mática é um “conhecimento culturalmente neutro”, bem 
como “os efeitos desumanizadores da autoridade buro-
crática curricular”. Assim definem e caracterizam a Etno-
modelagem na perspectiva dos desvios positivos.

As histórias de colaboração no grupo de Modela-
gem Matemática (GDMEM) são narradas por Jussara e 
seus colaboradores (Jussara de Loiola Araújo, Fernando 
Henrique de Lima, Thais Fernanda Pinto, Renata Rodri-
gues de Matos Oliveira e Gabriel Mancera-Ortiz). A mo-
tivação do texto surge de uma autorreflexão do grupo 
a partir do questionamento sobre as ações colaborativas 
no grupo serem atos de insubordinação criativa. Da mes-
ma forma que Milton e Daniel, os autores desse capítu-
lo buscam compreender se a colaboração do grupo, que 
envolve a Modelagem Matemática, pode ser considerada 
insubordinada criativamente. Ao mesmo tempo, buscam 
características que sustentem as práticas insubordinadas 
criativamente no grupo, procedendo à releitura de situa-
ções vivenciadas e narradas no texto. As análises possibi-
litam aos autores reconhecer e sustentar a natureza inter-
disciplinar da Educação Matemática; e, assim, pontuam 
que “por si só, ser um educador matemático pode ser 
um ato de insubordinação criativa”, ainda mais quando se 
buscam a articulação e a coerência entre modos de fazer 
pesquisa e as/nas práticas escolares, como na Modela-
gem Matemática.

É importante destacar que para os autores, assim 
como para os leitores deste livro, o objetivo não é defen-
der um conceito “novo” de Insubordinação Criativa e, 
poderíamos acrescentar, nem mesmo cursos de formação 
de professores “insubordinados criativamente”. Como 
no grupo de Jussara e colaboradores, reconhece-se a di-
mensão da insubordinação criativa nas trajetórias de vida, 
nos momentos de resistência, em abordagens e metodo-
logias de ensino diversas, no desenvolvimento curricular, 
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nos usos de recursos alternativos de ensino, em temáticas 
abordadas em sala de aula de forma crítica, em modos 
diversos de fazer pesquisas, nos grupos colaborativos etc. 

A reflexão e a análise realizadas no grupo, após a 
constatação das práticas que poderiam ser caracterizadas 
como insubordinadas criativamente, levam os autores a 
um terceiro questionamento, relativo à ideia da tempora-
lidade das ações insubordinadas criativamente. Será que 
somos insubordinados o tempo todo? Mais histórias são 
contadas. Vale a pena a leitura do capítulo para conferir.    

No capítulo seguinte, é a vez de Graça e Dora 
(Maria das Graças dos Santos Abreu e Maria Auxiliadora 
Bueno Andrade Megid). Contam histórias de formação 
inicial de professores e defendem que, quando futuros 
professores escrevem, produzem narrativas, assumem-se 
como educadores matemáticos interessados na aprendi-
zagem dos seus futuros alunos.  Reconhecem essa pro-
dução de narrativas como um recurso de insubordinação 
criativa. Assim, trazem em seu capítulo as narrativas pro-
duzidas por futuros professores ou professores iniciantes, 
a fim de compreender os afetamentos que as experiências 
formativas, como monitorias, iniciação científica, PIBID 
e estágios, provocaram na constituição desses professo-
res de matemática. Para Graça e Dora, a escrita narrativa 
dos estudantes em formação se constituiu num processo 
de insubordinação de si mesmos e, reconhecendo-se no 
que escreviam, podiam vislumbrar possíveis mudanças 
em suas práticas recentes e futuras. 

O capítulo seguinte foi escrito por Jaque (Jaqueline 
Aparecida Foratto Lixandrão Santos). Ela nos conta a sua 
história com Guilherme, um estudante de 15 anos, com 
cegueira congênita. Jaque mostra os desafios da Educa-
ção Matemática Inclusiva e a importância das ações in-
subordinadas criativamente, ao lidar com a diversidade 
e a diferença. Um grande desafio foi construir formas 
subversivas e responsáveis para trabalhar com Guilherme 
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o conteúdo curricular de probabilidade.  A experiência 
narrada evidencia aprendizagens mútuas entre a profes-
sora pesquisadora e o estudante. Ambos se transformam 
nesse processo em que a sensibilidade e a alteridade se 
fazem presentes. 

Encerramos o livro com um capítulo construído 
na (re)visita aos textos. Um olhar outro, uma leitura a 
mais, que nos possibilita perceber, em diálogos com o 
grande educador Paulo Freire, como a Educação Mate-
mática subversivamente responsável acontecia nas salas 
de aulas, nos espaços formativos. 

Escrevemos os textos de abertura e fechamento 
deste livro em um momento dolorido... em que o mundo 
parou! Paramos porque o coronavírus se tornou uma ame-
aça à saúde mundial. Milhões de pessoas perderam suas 
vidas por um vírus silencioso, que mudou nossas formas 
de nos relacionarmos, nossas práticas profissionais e fami-
liares. Paramos para enxergar o mundo atrás das telas de 
TV e do computador, somos bombardeados por números, 
projeções estatísticas, modelos matemáticos, estimativas 
etc. O ensino remoto ou híbrido passou a ser uma rea-
lidade. Professores se reinventam, e a tecnologia passa a 
ser uma aliada, até então distante de muitas práticas. Pro-
fessoras, mulheres na maioria, para além desses desafios, 
acumulam as tarefas de serem professoras também dos fi-
lhos, ampliando as jornadas de trabalho, sem remuneração. 
Olhamos para professores e professoras e vemos cansaço, 
tensão, preocupação.... o que faremos na volta do ensino 
presencial, se é que ele vai acontecer? O que faremos com 
as crianças e os jovens, principalmente de classes menos 
favorecidas, que não estão tendo acesso ao conhecimen-
to escolar de nenhuma forma? A pandemia não gerou a 
desigualdade social, mas a intensificou assustadoramente. 
É triste ver assim um país em que o acesso à Educação já 
foi prioridade, embora com pequenas conquistas, haja vista 
que não foram sustentadas.  
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Esse cenário nos remete às considerações de nos-
so querido Educador Matemático Ubiratan D’Ambrosio, 
a quem dedicamos esta obra. Ele nos fez refletir sobre o 
quanto a precisão matemática marcou os ataques terro-
ristas nos Estados Unidos e os ataques de retaliação no 
Afeganistão nos anos 2000. Ele alerta para a contradição 
de que esses atos abomináveis só podem ser “idealizados e 
executados graças a um elaborado instrumental matemáti-
co” (D’Ambrosio 2011, p. 203).  Para o autor, aqueles que 
idealizam, planejam e executam esses atos têm reconheci-
da competência matemática, e isto remete a ponderar que 
haja um estranhamento entre Matemática e Paz.

Somos levados a concluir que o fato de a hu-
manidade ter construído um corpo de conhe-
cimentos tão elaborado quanto a Matemática, 
é ofuscado pelo fato de a humanidade ter se 
distanciado de tal maneira da Paz. Na busca da 
Paz, não basta fazer uma boa Matemática, mas 
deve-se fazer uma Matemática impregnada de 
valores éticos, que é um conceito, para muitos, 
desprovido de significado. O desafio é dar sen-
tido ao conceito de Ética Matemática. (D’Am-
brosio 2011, p. 203)  

Durante a epidemia do coronavírus o trabalho 
de inúmeros cientistas foi essencial para que se chegas-
se o mais rápido possível às vacinas, e a Matemática e a 
Estatística muito colaboraram. No entanto, nem diante 
dessa crise de saúde mundial, atos desumanos por meio 
de conflitos políticos ou intolerância racial e de gênero 
deixaram de ocorrer em vários países, incluindo o Brasil. 
Os números da violência real contra mulheres, crianças, 
negros, pessoas trans, indígenas, e da violência simbóli-
ca, que acontece silenciosamente dentro de instituições 
consolidadas como a família, a Igreja, o trabalho, as uni-
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versidades, as escolas, nos mostram, a cada dia, nossa 
incapacidade de lidar com nossos problemas sociais. A 
pandemia escancarou esses números e nos coloca em de-
safios constantes. No contexto brasileiro, principalmen-
te, assistimos, junto a tanta tristeza mundial, uma falta 
de competência política de lidar com o problema, com o 
agravante da irresponsabilidade social nas diferentes es-
feras de poder. Estamos à deriva... Certamente sairemos 
dessa, porque a capacidade resiliente do ser humano é 
maravilhosa, a história já nos mostrou isso. Mas sairemos 
com cicatrizes, as quais precisaremos elaborar – preci-
saremos transformá-las em histórias, “histórias também 
nos ajudam a cicatrizar” (hooks 2020, p. 93). 

O que nos resta é o amor. Amor no sentido frei-
riano, que, nas palavras de hooks (2020, p. 239) assim nos 
é revelado:

amor como uma combinação de cuidado, com-
prometimento, conhecimento, responsabilida-
de, respeito e confiança. Todos esses fatores 
atuam de modo interdependente. Quando esses 
princípios básicos do amor formam a base da 
interação professor-estudante, a busca mútua 
por conhecimento cria as condições para um 
aprendizado ideal. 

E, ainda, “o amor na sala de aula estabelece uma 
base para o aprendizado que acolhe e empodera todo 
mundo” (hooks 2020, p. 239). Que o amor seja o sen-
timento que move nossas práticas de insubordinação 
criativa. Este livro compartilha várias delas. Que possam 
servir de reflexão aos leitores que conosco desejam se 
insubordinar.   
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